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XVIII  Domingo Comum  -  Ano C
Afeiçoai-vos às coisas do alto. Editorial

Tem sido sempre minha preo-
cupação, nas páginas deste pe-
queno boletim, que sei ser muito
lido ao perto e ao longe (Estados
Unidos, Brasil, França e Alema-
nha..) apresentar a Palavra de Deus
(formando) e encaixá-la na vida real
das pessoas (informando)

Sei que alguns interpretarão esse
método como uma forma de "enfiar
carapuças" aos outros, não a nós".

Puro engano! A palavra de Deus
é sempre um GPS que nos levará
a limar arestas, plasmar estilos de
vida com critérios vindos do alto,
optar por pedaços de vidas huma-
nas que vão servindo de luz a vidas
ocultas, pegar em Cristo e sua dou-
trina (através da doutrina social da
Igreja) e adaptá-la à nossa vida.

Isso é ser cristão. E ao olharmos
para a Palavra de Deus que bus-
camos na bíblia, ficamos perplexos
com a atualidade da mesma, no
mundo complicado em que vive-
mos. Sinal de que a Palavra de
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...humanos que são inalienáveis à

condição do estatuto humano. Jesus
lembra que os bens materiais são um
meio e nunca um fim...

Daqui surgem alguns aforismos que,
sendo humanos, nem por isso deixam
de ser divinos: ser "ricos aos olhos de
Deus".

Ele próprio quis que os problemas
dos homens, sobretudo dos que acu-
mulam avaramente tesouros terrenos,
não fossem dirimidos por Ele mas sim
pelo homem. Sobretudo aqueles que
dizem respeito à justiça humana. Ele
veio apenas "salvar o que estava per-
dido"...

Nesta frase encaixa perfeitamente o
esforço de libertação da pressão ma-
terialista e consumista em que vive-
mos. Quanto mais nos desprende-
mos dos bens deste mundo, mais li-
vres nos sentimos para aspirar aos
bens do Alto. "Insensato! Esta noite
vão exigir que entregues a alma".

P. Armindo

Para lá da técnica e da tática....
1. Portugal já teve selecções que des-
lumbraram e perderam. Já tínhamos
ficado com a sensação de sermos os
melhores. Mas só agora fomos os
primeiros.
2. Foi com uma equipa que raramente
encantou que a vitória chegou.
Quem viu o início do Europeu
dificilmente imaginaria o que no final
aconteceu.
3. O que terá sucedido para que,
jogando assim, Portugal alcançasse
tão assombroso fim?
Não foram as «estrelas» que se desta-
caram. Desta vez, todos se agigan-
taram. Os mais famosos mourejaram

Deus não envelhece. O homem é que
a quer contornar e distorcer.

A Palavra de Deus na Liturgia deste
próximo fim de semana, assenta
essencialmente em 3 vetores:

1. O Livro do eclesiastes (1.ª leitura)
recolhe ensinamentos dos antigos
sábios de Israel sobre a inutilidade das
riquezas materiais quando vividas à
margem de Deus..Ainda hoje assim é.

2. S. Paulo, na carta aos colossen-
ses, que agora chega ao fim, diz-nos
que o batismo é o princípio de uma vida
nova que nos compromete a seguir os
passos de Jesus ressuscitado.

Ser cristão é coisa de muita res-
ponsabilidade. Cristo veio trazer ao
mundo um novo estilo e orientações
novas. Ser Cristão é viver à maneira
de Jesus. E foi este Jesus que disse:
dai a Deus o que é de Deus e a César
o que é de César..

3. Daqui surge uma Catequese sobre
o destino universal dos bens.

- O mundo de hoje esquece cada vez
mais os direitos...(continua na pág. 4)
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como os mais humildes e os mais
humildes sobressaíram como os
mais famosos.
4. Cristiano Ronaldo pareceu
«descer» ao nível dos outros. E to-
dos os outros pareceram «subir» ao
nível de Cristiano Ronaldo.
Quem esperava que, depois de Ro-
naldo ter saído, a equipa se trans-
cendesse daquela forma? E que se-
lasse o triunfo através do «herói»
mais inesperado?
5. Além da técnica e da táctica, o
que avultou foi a confiança e a união.
A Selecção acreditou como nunca
se tinha notado e uniu-se como
jamais se tinha visto.
6. Muito mérito há-de ter quem este
espírito conseguiu promover. E não
há dúvida de que houve uma presen-
ça que fez toda a diferença. Mais
que seleccionador, Fernando Santos
revelou-se um poderoso inspirador.
7. Após o último jogo, quem apare-
ceu à nossa frente foi sobretudo um
Homem. O país pôde conhecer
melhor não só o profissional, mas
também o filho, o marido, o pai, o
avô e o crente.
8. As suas primeiras palavras foram
para Deus Pai. E as últimas dirigiu-
-as ao seu melhor Amigo e à Sua
Mãe. Foram Jesus e Maria que –
palavras dele – o ajudaram a «guiar
esta equipa».
9. Foi um crente que (nos) fez
acreditar. E foi um homem da trans-
cendência que ajudou 23 homens a
superar-se. Ainda bem que há quem
perceba que «não podemos deixar
de dar testemunho, independen-
temente da profissão que tenha-
mos». A fé não se impõe, mas tam-
bém não se esconde.
          J. A. P. Teixeira (teólogo)
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   Intenções de Missas
3.ª F - 02: (rateira) -  às 19h30: terço;
Eucaristia às 19h45 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- A S. Bento, Sr.ª de Fátima e Santa
Luzia  m.c. Rosa Sampaio
- Por Joaquim Carlos M. Matos  m.c.
viúva
5.ª F - 04: às 16h40: Terço; às 17h00:
Eucaristia, por:
- A Santa Luzia e Sr.ª da Cabeça  m.c.
Conceição Ferreira
- Julieta e Inês Rodrigues  m.c.
Arménio Rodrigues
- António Barbosa Jesus  m.c.
viúva
(È dia de S. João Maria Vianney,
também chamado o Santo Cura de
Ars - modelo dos párocos). Ver seu
perfil em caixa, abaixo.
Sábado – 06:  Às 19h15:Eucaristia
- Aniv. Joaquim Matos da Silva  m.c.
irmão Berto
- Por Manuel Brito  m.c. neto Miguel
Domingo - 07: às 9h30:
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
Atenção: precedida de Adoração e
Procissão

Altar dias 13/14 agosto
Dia 13:  Acólitos: 8.º ano A (grupo
4); Leitores: Cláudia Cunha, Tiago,
Andreia Sá. Dia 14: Fernanda, Carlos
Ermida e Glória Afonso

Santo Cura de Ars
De seu nome João Maria Vianney,

nasceu em 1786 e morreu em 1859
com 73 anos de idade.

Universalmente conhecido como o
"Cura de Ars", paroquiou durante 42
anos essa humilde paróquia de ARS,
perto de Lion, em França, onde se
distinguiu pela constante pregação da

Intenções de Missas
2.ª F - 01: Ás 19h30: terço; às 19h45:

Não haverá nada
4.ª F - 03: Ás 19h30: terço; às 19h45:
- M.ª Amélia Martins  m.c. irmã Augusta
- Avós (Manuel e Conceição) de Gorett
Fernandes
- Familiares de Manuela Nogueira
6.ª F - 05: Ás 19h30 (Capela): terço;
às 19h45 Eucaristia:
- Aniv. Olinda M. Lima  m.c. filha Lurdes
- Horácio Venda Neto e filho Fernando
m.c. pessoas amigas
- Manuel  A. Simão e esposa (Arminda)
m.c. sobrinha Arminda
Sábado – 06: sábado
- Às 10h30: Bodas de Ouro matri-
moniais do casal Jaime Vasco e Maria
F. Garrido (pelo coral dos adultos)
- Às 11h30: casamento e batizado (Lu-
is Simões e Raquel), Coral de Jovens

- Às 18h00:
- Aniv. Idalina Fernandes Faria  m.c.
filha Lurdes
- Aniv. António Dias Marques Oliveira
m.c. cunhada Teresa
Domingo - 07: 8h00:
- Aniv. Rosa de Oliveira  m.c. filho Antero
- Aniv. Maria Joaquina Conceição e
marido  m.c. filha Júlia
- Aniv. Maria Alice Boaventura Afonso
m.c. irmã Maria Às 11h00: Povo

Altar dias 13/14 de agosto
Dia 13: 18h00: Acólitos: Catarina e Dia-
na Gomes e Gonçalo Vale+ Carina. Lei-
tores: Diana Silva, Margarida e Inês Vilar
Dia 14: às 8h00: Teresa Santos, José
Venda e Maria Afonso; Às 11h00 : Sónia
Nogueira, Fernando Cruz e Paula Maciel
Salmistas: Gracinda/Armindo

Senhor dos Desamparados

O nascimento da capela ...... História

Sabia que:
1. O monte do Senhor dos Desampara-
dos também se chama(va) "S. Joane"?
2. Que as tropas de Napoleão nas in-
vasões francesas chegaram a Palmei-
ra (Eira d'Ana e Santa Baia) em 1809?
3. Matavam quem se lhe opusesse e
roubavam tudo o que aparecia como va-
lioso, sobretudo ouro/prata nas Igrejas?
4. Um dos principais oponentes aos fran-
ceses foi o padre António Gonçalves Ro-
sa, que foi perseguido e fez um voto de
mandar erigir um "cruzeiro" ao Senhor
dos Desamparados, caso escapasse?
5. Que o tal cruzeiro foi levantado sobre
um penedo, perto da atual capela?
6. Que uma devota (de nome Joana Ri-
beiro) após a morte do padre Rosa, deu
para o Sr. dos Desamparados uma vaca,
tendo o pároco de então padre Peixoto
criado essa vaca na casa de Manuel Fer-
nandes Gaiolas, sendo depois vendida
por 14.400 reis?
7. Todos os anos o tal pároco mandava
recolher esmolas pelo S. Miguel, tendo
encarregado o seu criado António Mo-
dinhas e o Costa de Barral de o fazer?
8. Em 1825 ou 26, com os fundos de tal
peditório, ajustou com o Mestre Pedreiro
José Bernardo de Esposende de fazer a
atual capela, que a deixou a meio por falta
de mais dinheiro e ter ido para o Brasil.
9. Que a 2.ª parte da capela, no tocante a
pedreiro, foi concluída por um pedreiro
Galego, chamado Pedro Lopez?
10. Que a pedra para a capela veio do
monte Faro, em juntas de bois e entu-
siasmo da população?
11. Que depois de concluida a capela foi
descido o cruzeiro inicial e colocada a
imagem na (continua na pág. seguinte)

palavra de Deus e pela sua mortifi-
cação e penitência.

Grande conselheiro espiritual, passa-
va no confessionário mais de 11 horas
por dia no inverno e mais de 16 horas
no verão. É padroeiro de todos os
párocos.

Dizem que teve dificudlades em se
ordenar de padre, devido à sua pouca
inteligência, e com uma condição: não
se tornar confessor, devido à sua pou-
ca cultura. Apesar de tudo, foi o maior
confessor de que fala a história da
Igreja. Nem sempre os critérios de Deus
são os dos homens.

Conta-se que quando deu entrada em
Ars em fevereiro de 1818, trans-portando
numa carroça alguns perten-ces e o
que mais precisava, seus livros, dirigiu-
se a um menino pastor dizendo:
"Mostra-me o caminho de Ars e eu te
mostrarei o caminho do céu".

Hoje, um monumento na entrada da
cidade lembra esse encontro.

Sr. Desamparados (Continuação)

...nova capela, que até 1834 foi pertença
da paróquia? Nessa altura, o Vigário
Peixoto, talvez por desleixo, desprezou a
capela, e a chave foi aparecer mais tarde
em casa do caseiro deste padre que, a
partir daí, começou a chamar sua à Ca-
pela construida pela paróquia?
12. Até hoje a chave da Capela nunca
mais voltou à posse da paróquia? E por
essa razão a capela passa por ser de
particulares, tendo a Câmara na década
de 90 adquirido o património da mesma,
através da Junta, e desencadeado um
processo de "local de  interesse pa-
trimonial e cultural"?
13. Presentemente é a Junta de Fre-
guesia que administra aquele patri-
mónio, incluindo a Capela e esmolas?
14. ..............Discordo.


